
 
 

ATIVIDADES ACADÊMICAS – 2022 / 1 OFERTA REGULAR 

(DISCIPLINAS DE 

60 E 45H) 
 

Área de concentração 

Linguística Aplicada 
Título e subtítulo da disciplina. O título deve ser estabelecido conforme código das atividades acadêmicas do Poslin (página 2). O subtítulo 
consiste no tópico variável a ser ofertado. 

Código 

Seminário de Tópico Variável em Linguística Aplicada: PÓS-MEMÓRIA E DECOLONIALIDADE 

NO ENSINO DE LÍNGUAS BRASILEIRO: AS ORIGENS DO STATUS QUO 

LIG948 B 

Professor (a) 

Érika Amâncio Caetano 
Dia da semana Horário Carga horária (1 crédito= 15/ha) Vagas 

Quarta-feira regular (14h a 17:40h) [   ]    especial [       ] 60h [  ]    45h [       30 
Tipo da disciplina Início da disciplina (60h) ou período da disciplina (45h) 

presencial   [  ]     on-line  [  ]    semi-presencial   [  ]       
 

Participação de convidado? (até 50% da carga horária, em forma de seminários) 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
Dados da participação e do participante 

nome [       ]       instituição [       ]          carga horária [       ] 
 
 

Programa 

O objetivo geral da disciplina é capacitar os alunos teórica e criticamente para analisar o possível impacto da 

pós-memória e dos estudos decoloniais na formação das identidades de professores de línguas no Brasil e na 

cultura de sala de aula.  

 

São objetivos específicos do curso: 

 1. Apresentar os conceitos de memória, pós-memória, cultura e identidade dentro do campo de formação de 

professores de línguas; 

2. Criar oportunidades para a compreensão da contribuição das narrativas em estudos envolvendo identidades 

de professores de línguas em formação; 

3. Oferecer aos alunos oportunidades para construírem colaborativamente conhecimento sobre os conceitos de 

memória, pós-memória, identidade e cultura, de forma a relacioná-los à sua formação por meio de narrativas; 

4. Analisar as informações trazidas pelas narrativas dos alunos à luz dos conceitos supracitados; 

5. Possibilitar, por meio da aplicação de uma sequência didática, a construção de saberes e a promoção de 

reflexões entre professores e alunos, visando à compreensão de sua realidade e à consequente transformação 

de seu entorno. 
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Belo Horizonte, 20 de janeiro de 2022. 

Érika Amâncio Caetano 
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PROFESSOR(A) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Pré-requisitos 

Leitura em língua inglesa. 


